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RESUMO

VIEIRA, Victor de Oliveira. Desenvolvimento de um dashboard para acompanhamento

da produção científica em uma instituição de ensino superior. 2023. 48 f Trabalho de

Conclusão de Curso (Graduação) - Curso de Engenharia de Software, Centro Universitário

Luterano de Palmas, Palmas/TO, 2023.

Em um cenário marcado pela rápida evolução das tecnologias, observa-se um aumento

considerável na influência dessas novas ferramentas em diversos setores da sociedade. Este

cenário é particularmente notável no ambiente acadêmico, especialmente nas instituições de

ensino superior, que estão na vanguarda da pesquisa e da produção científica. Gerir a

produção científica nessas instituições representa um desafio significativo, em razão da

complexidade e do volume crescente de dados gerados. Surge, então, a necessidade de

desenvolver estratégias e técnicas eficientes para o manejo desses dados, visando otimizar o

processo de produção científica e o acompanhamento das produções acadêmicas. Neste

estudo, propõe-se uma abordagem que foca na análise do contexto da produção científica em

instituições de ensino superior. São explorados conceitos e fundamentos relevantes à análise

de dados científicos, bem como técnicas e métodos aplicáveis na gestão da produção

científica. Discute-se, ainda, a importância e os desafios na criação e implementação de

dashboards como ferramentas para a gestão eficaz da produção científica. São apresentados

exemplos práticos de implementação utilizando frameworks e linguagens de programação que

ilustram a aplicação de dashboards neste contexto. O objetivo central deste estudo é

contribuir para o avanço da produção científica nas instituições de ensino superior,

promovendo uma interação mais eficiente entre os pesquisadores e estimulando o progresso

no campo acadêmico, por meio da implementação de sistemas aprimorados de gestão para

efetivar este acompanhamento científico.

Palavras-chave: Produção científica; análise de dados científicos; dashboards; instituição de

ensino superior.



ABSTRACT

In a scenario marked by the rapid evolution of technologies, a considerable increase in the

influence of these new tools across various sectors of society is observed. This scenario is

particularly notable in the academic environment, especially in higher education institutions,

which are at the forefront of research and scientific production. Managing scientific

production in these institutions represents a significant challenge due to the complexity and

growing volume of generated data. Thus, there arises the need to develop efficient strategies

and techniques for handling these data, aiming to optimize the scientific production process

and the monitoring of academic outputs. This study proposes an approach that focuses on

analyzing the context of scientific production in higher education institutions. It explores

relevant concepts and fundamentals of scientific data analysis, as well as applicable

techniques and methods in the management of scientific production. The importance and

challenges in creating and implementing dashboards as tools for effective management of

scientific production are also discussed. Practical examples of implementation using

frameworks and programming languages that illustrate the application of dashboards in this

context are presented. The central objective of this study is to contribute to the advancement

of scientific production in higher education institutions, promoting more efficient interaction

among researchers and stimulating progress in the academic field, through the implementation

of enhanced management systems to effectively monitor this scientific activity.

Keywords: Scientific production; scientific data analysis; dashboards; higher education

institution.
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1 INTRODUÇÃO

A implementação de dashboards para o monitoramento da produção científica em

instituições de ensino superior tem se mostrado uma estratégia eficiente para a gestão de

informações acadêmicas. Segundo Silva (2021, p. 61) estas ferramentas, ao proporcionarem

uma análise detalhada e integrada dos dados de pesquisa, facilitam a compreensão das

tendências atuais, o reconhecimento de áreas emergentes e a identificação de potenciais para

inovações. A relevância de um dashboard eficaz no contexto educacional reside na sua

capacidade de transformar grandes volumes de dados em insights intuitivos, contribuindo para

uma gestão mais informada e estratégica das atividades de pesquisa.

Em um ambiente cada vez mais impulsionado pelas tecnologias de informação, a

relevância da atividade acadêmica nas instituições de ensino superior ganha um novo

destaque. Pacievitch (2014) ressalta a importância da informação como recurso primário neste

contexto, salientando a dependência das tecnologias de informação e comunicação (TICs) e a

necessidade de inovação constante.

Este estudo foca no desenvolvimento de dashboards para monitoramento das

atividades de pesquisa no Centro Universitário Luterano de Palmas. O sistema proposto

analisa e exibe dados de pesquisa, oferecendo indicadores, gráficos comparativos e tendências

de várias áreas de estudo. Este painel de controle busca não só apresentar resultados, mas

também revelar padrões e oportunidades, apoiando assim a tomada de decisões informadas

pelos pesquisadores. Ademais, é possível também acessar produções feitas por acadêmicos da

universidade, com a possibilidade de efetuar downloads de tais obras. Além disso, há perfis

institucionais ligados à orientadores da instituição que mostram suas publicações anuais, por

curso e análises de tendências de suas orientações.

Reconhecendo a importância central da pesquisa nas universidades, o estudo mostra

como a ferramenta desenvolvida pode auxiliar na gestão de informações e indicar novos

caminhos para investigações futuras. A integração de soluções tecnológicas avançadas

promove interações eficientes entre os pesquisadores, facilitando a análise e o

compartilhamento de informações.

O trabalho conclui com o desenvolvimento de um painel de controle para acompanhar

as atividades de pesquisa em uma instituição de ensino superior. O referencial teórico,

discutido na Seção 2, abrange desde a dinâmica da pesquisa acadêmica até a aplicabilidade e a

importância de ferramentas de análise de dados. A metodologia empregada, descrita na Seção

3, detalha os procedimentos adotados, a coleta de dados e o desenvolvimento do sistema. Este
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estudo representa uma interseção entre tecnologia e gestão acadêmica, evidenciando a

contribuição prática e teórica no contexto educacional.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

No Referencial Teórico são abordados temas essenciais relacionados à produção

científica em instituições de ensino superior. Inicialmente, observa-se a relevância da

produção científica, seguida por uma análise dos desafios enfrentados na sua gestão e a

importância dos indicadores de desempenho. Prossegue-se com a discussão sobre a análise de

dados científicos, incluindo seus fundamentos, métodos e aplicações na gestão. Por fim, o

foco se volta para os dashboards, explorando conceitos, técnicas e ferramentas para a criação

destes elementos, além de apresentar exemplos práticos em contextos de gestão da produção

científica.

2.1 CONTEXTO DA PRODUÇÃO CIENTÍFICA EM INSTITUIÇÕES DE ENSINO

SUPERIOR

2.1.1 A importância da produção científica para instituições de ensino superior

As atividades de pesquisa realizadas por instituições de ensino superior desempenham

um papel necessário no avanço da ciência e da tecnologia globalmente, como destaca Guerrini

(2023). Além disso, a produção científica é um fator necessário para a avaliação e

classificação das instituições, como ocorre na avaliação e classificação das universidades,

exemplificado pela Avaliação Quadrienal da CAPES no Brasil e o Ministério da Educação

MEC.

Guerrini (2023) ressalta que o envolvimento dos alunos na pesquisa permite que eles

estejam a par das mais recentes descobertas e inovações em suas respectivas áreas. Gemelli e

Closs (2022) reiteram a importância da pesquisa não só para o progresso científico e

tecnológico, mas também como um elemento vital na formação dos estudantes como futuros

pesquisadores e na reputação acadêmica das instituições.

A qualidade da produção científica é, portanto, um indicador chave da excelência

acadêmica. Além disso, é essencial assegurar a integridade dos trabalhos publicados e

combater a disseminação de artigos predatórios. Por meio destas pesquisas, as universidades
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exercem uma influência significativa na construção e divulgação do conhecimento científico,

bem como na preparação de profissionais qualificados e comprometidos com o avanço da

sociedade.

Diante disso, é importante analisar os desafios enfrentados no processo de pesquisa,

especialmente em relação à sua gestão pelos acadêmicos. Identificar e compreender esses

desafios é fundamental para otimizar a eficácia da produção científica nas instituições de

ensino superior.

2.1.2 Desafios na gestão da produção científica

O papel da produção científica nas instituições de ensino superior é fundamental para

o avanço da ciência e da tecnologia em todo o mundo, além de ser um fator relevante na

avaliação e classificação dessas instituições. A gestão da produção científica apresenta

diversos desafios, como a mobilização de recursos financeiros e humanos, implementação de

estratégias eficientes para estimular a pesquisa e a produção científica, garantia da qualidade

dos trabalhos científicos e combate à publicação de artigos predatórios. “Questões éticas

podem, portanto, surgir em relação à contratação de profissionais por instituições acadêmicas

que pontuam no número de publicações e não em sua qualidade” (Salvagno et al., 2023, p. 4).

Nesse contexto, a análise de dados científicos é um processo importante na gestão da

produção científica. Ela pode ser uma ferramenta valiosa na gestão e identificação de padrões

e tendências na produção científica, bem como no acompanhamento do desempenho de

pesquisadores e instituições. Para isso, é necessário o uso de técnicas e métodos específicos,

como a análise bibliométrica e a mineração de dados.

Além da análise de dados, a visualização de informações por meio de dashboards é

uma forma eficiente de apresentar informações e indicadores de desempenho de forma clara e

intuitiva. A utilização de dashboards na gestão da produção científica pode permitir a

identificação de áreas com maior produção científica, pesquisadores mais produtivos e fontes

de financiamento mais eficientes, além disso segundo (Afzaal et al., 2021, p. 1), dashboards

podem ser projetados e regulados para fornecer feedbacks dentre outros conjuntos de dados

para auxiliar o pesquisador na construção de um artigo, por exemplo.

É importante ressaltar que a produção científica não deve ser vista apenas como uma

atividade acadêmica, mas sim como um instrumento de transformação social e econômica.

Ademais, a produção científica pode ser uma fonte importante de inovação e desenvolvimento

tecnológico, que contribui para o crescimento econômico do país. A gestão eficiente da
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produção científica, aliada ao uso de técnicas, análise de dados e dashboards, pode favorecer

significativamente para o fortalecimento da pesquisa e para o avanço do conhecimento

científico em diversas áreas. A pesquisa científica é um pré-requisito para o desenvolvimento

humano e social. Existe uma forte correlação entre o nível de avanço da pesquisa científica e

o padrão de vida (Badr, 2018).

2.1.3 Indicadores de desempenho na produção científica

Os indicadores de desempenho na produção científica são importantes para avaliar a

qualidade e a quantidade da produção científica das instituições de ensino superior. Eles

permitem avaliar e comparar o desempenho de pesquisadores, instituições e países. Dentre os

indicadores mais utilizados, é possível destacar o índice H (Hirsch) representado graficamente

pela Figura 1.

Figura 1 - Índice h para os 20 autores mais produtivos em Estudos Métricos, calculados a

partir da Scopus, WoS e GA (1980-2014)

Fonte: Silva e Grácio, 2017, p. 205.

A Figura 1 representada, elaborada por Silva e Grácio (2017, p. 205) é uma

exemplificação do índice Hirsch aplicado em um contexto científico, onde ambas as autoras

utilizam uma abordagem de comparação entre plataformas para pesquisa acadêmica, nas quais
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é observado índices de produtividade de 20 autores em relação às três plataformas, que são

Scopus, Web of Science e Google Acadêmico.

A utilização do índice Hirsch, quando bem trabalhado, pode medir a produtividade e o

impacto dos trabalhos científicos de um pesquisador e o fator de impacto de revistas

científicas, que avaliam a relevância e o impacto das publicações em um determinado

periódico. Foi sugerido por Schubert e Glänzel (2007) que o índice-h, originalmente proposto

por Hirsch (2005) para quantificar a produção científica de um indivíduo, pode ser aplicado

de forma útil à análise de citações de periódicos. Segundo os autores, o objetivo não é apenas

introduzir um indicador alternativo robusto que complemente vantajosamente os fatores de

impacto do periódico, mas também obter uma visão mais profunda das propriedades dessa

medida estatística interessante, mas incomum.

A internacionalização da produção científica tem se tornado uma tendência cada vez

mais presente nas instituições de ensino superior ao redor do mundo. Isso se deve em parte à

globalização da ciência e à crescente importância da colaboração internacional na pesquisa.

Segundo Okubo (1997), a internacionalização da produção científica é um fenômeno que

reflete a crescente integração da ciência e da tecnologia em escala global, impulsionada pela

crescente interconexão de redes de conhecimento e pelos avanços tecnológicos que permitem

a comunicação instantânea entre pesquisadores de diferentes partes do mundo.

Além dos indicadores tradicionais, é possível utilizar indicadores alternativos, como a

presença em redes sociais acadêmicas e o número de downloads e citações de trabalhos

científicos. É importante considerar a fonte de onde serão obtidos esses indicadores, como

bases de dados científicas e redes sociais acadêmicas, além de seguir as diretrizes para

referenciá-los corretamente.

A utilização de indicadores de desempenho na produção científica pode auxiliar na

gestão eficiente da produção científica, na qual permite a identificação de áreas com maior

produção científica, pesquisadores mais produtivos e fontes de financiamento mais eficientes.

A visualização desses indicadores por meio de dashboards pode tornar a análise dos dados

mais clara e intuitiva.

2.2 ANÁLISE DE DADOS CIENTÍFICOS

2.2.1 Conceitos e fundamentos da análise de dados científicos
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A análise de dados configura-se numa fase importante no empreendimento de

investigações nas Ciências Sociais Aplicadas, sobretudo no campo dos estudos em

Desenvolvimento, Gestão e Organizações. Conforme destaca Teixeira (2011), a análise de

dados é uma etapa necessária na pesquisa científica e permite a identificação de padrões,

tendências e insights (percepções) a partir dos dados coletados. Além disso, a autora enfatiza

que a análise de dados pode ser aplicada em diversas áreas, incluindo a gestão da produção

científica e a identificação de pesquisadores mais produtivos.

A estatística é uma ciência que se dedica a coletar, analisar e interpretar dados,

permitindo extrair informações relevantes a partir deles. Segundo Galvão e Marin (2009), a

mineração de dados é uma atividade complexa que exige habilidades para identificar padrões

significativos e úteis nos dados coletados. Envolve o uso de métodos estatísticos, ferramentas

de visualização e técnicas para extrair informações de grandes volumes de dados. O processo

de mineração de dados, também conhecido como KDD (Knowledge Discovery in

Databases), utiliza conceitos de bases de dados, pré-processamento, transformação,

mineração de dados e avaliação/interpretação para chegar a resultados significativos e úteis.

De acordo com Galvão e Marin (2009), a mineração de dados é uma técnica que se

utiliza de métodos estatísticos e algoritmos de inteligência artificial para analisar grandes

volumes de dados e identificar padrões e tendências que possam ser úteis para a tomada de

decisões. Essa técnica tem sido amplamente utilizada em diversas áreas, incluindo a gestão de

empresas e a revisão de literatura para fins de produções científicas, para identificar padrões

como a área na qual a produção científica é abrangente, por exemplo.

Para a análise de dados científicos, existem diversas técnicas e métodos disponíveis. A

análise bibliométrica, por exemplo, é uma técnica que permite analisar a produção científica a

partir de indicadores quantitativos, como o número de publicações, citações e impacto das

publicações (SOARES et al., 2016). Outra técnica importante é a análise de redes sociais, que

permite identificar as relações entre pesquisadores e instituições a partir de dados coletados

em redes sociais acadêmicas.

Esses tipos de análises podem ser aplicadas em diversas áreas, incluindo a gestão da

produção científica. Elas podem auxiliar na identificação de áreas com maior produção

científica, na identificação de pesquisadores mais produtivos e na avaliação da efetividade de

programas de financiamento e investimento em pesquisa, por exemplo (SOARES et al.,

2016). Além disso, a análise de dados científicos também pode auxiliar no desenvolvimento

de estratégias para aumentar a produtividade e a qualidade da produção científica em uma

instituição de ensino superior.
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2.2.2 Técnicas e métodos de análise de dados científicos

Como já apresentado no tópico 2.2.1, a análise de dados científicos é uma etapa

fundamental na gestão da produção científica e envolve a aplicação de diversas técnicas e

métodos para a extração de informações úteis dos dados. Dentre as principais técnicas e

métodos utilizados, destacam-se: a análise estatística, a mineração de dados, a análise

bibliométrica e o text mining (FERREIRA-MELLO et al., 2019).

Análise estatística: A análise estatística é uma técnica amplamente utilizada na análise

de dados científicos e envolve a aplicação de ferramentas estatísticas para a descrição, análise

e interpretação dos dados. A análise estatística permite identificar correlações entre variáveis,

testar hipóteses e fazer previsões a partir dos dados coletados.

Mineração de dados: A mineração de dados é uma técnica que consiste na aplicação

de algoritmos para a identificação de padrões e tendências nos dados. De acordo com Galvão

e Marin (2009) a mineração de dados permite descobrir informações ocultas nos dados e

identificar padrões que não são facilmente perceptíveis.

Análise bibliométrica: Segundo Antunes (2015) a análise bibliométrica é uma técnica

utilizada na análise de dados científicos que tem como objetivo avaliar a produção científica

de autores, instituições e países, bem como identificar o impacto e a influência dos trabalhos

científicos em uma determinada área de pesquisa. Para isso, são utilizados indicadores

bibliométricos, como o número de publicações, o número de citações recebidas e o fator de

impacto das revistas em que foram publicados. Esses indicadores permitem avaliar não só a

quantidade, mas também a qualidade da produção científica em uma determinada área, o que

pode ser útil para a tomada de decisões estratégicas em pesquisa e desenvolvimento.

(Antunes, 2015). A seguir é possível notar na Figura 2 a representação gráfica em formato de

linhas da quantidade de produções realizadas anualmente por todos os cursos do Ulbra

Palmas, que é ofertado a possibilidade de comparar tais cursos através do botão de ação.
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Figura 2 - Gráfico da distribuição de títulos por ano dos cursos do Ulbra Palmas

O text mining é uma outra técnica que consiste na aplicação de algoritmos de

processamento de linguagem natural para a análise de dados textuais, como os encontrados

em artigos científicos e outros documentos. O text mining permite identificar padrões e

tendências nos dados textuais e extrair informações relevantes de grandes conjuntos de dados

(FERREIRA-MELLO et al., 2019).

Além das técnicas e métodos já mencionados, uma técnica recente que tem sido

utilizada na análise de dados científicos é a utilização de inteligência artificial, como o

ChatGPT, que é capaz de auxiliar na revisão e análise da literatura científica.

De acordo com Dwivedi et al. (2023), o ChatGPT é um sistema de processamento de

linguagem natural baseado em inteligência artificial que permite a busca, análise e resumo

automático de artigos científicos. A utilização desse sistema pode otimizar o processo de

revisão da literatura científica, que permite a identificação de informações relevantes em um

grande volume de dados de forma mais rápida e eficiente. Assim, a utilização de técnicas de

inteligência artificial, como o ChatGPT, pode ser uma ferramenta importante na análise de

dados científicos e na gestão eficiente da produção científica.

2.2.3 Aplicações da análise de dados científicos na gestão da produção científica

Assim como mencionado no tópico 2.2.2, a análise de dados científicos tem se tornado

uma área cada vez mais importante na gestão da produção científica, que pode ser aplicada

em diversas áreas. Dentre elas, destaca-se a identificação de áreas com maior produção

científica, a avaliação do desempenho de pesquisadores e instituições, e a identificação de
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fontes de financiamento mais eficientes. De acordo com Teixeira (2011), a análise de dados é

uma ferramenta necessária na pesquisa científica, para permitir a identificação de informações

relevantes e tomar decisões mais informadas e eficientes.

Por meio da análise estatística, é possível identificar correlações entre variáveis e fazer

previsões a partir dos dados coletados, o que pode auxiliar na tomada de decisões e na

definição de estratégias para a gestão da produção científica. A mineração de dados permite

identificar padrões e tendências nos dados, o que facilita a identificação de áreas prioritárias

para investimento em pesquisa e a avaliação da efetividade de programas de financiamento.

A análise bibliográfica pode auxiliar na avaliação da influência e impacto dos

trabalhos científicos e na identificação das principais áreas de pesquisa em um determinado

campo. Já a mineração de texto permite a análise de dados textuais e a identificação de

informações relevantes em grandes conjuntos de dados, o que pode otimizar o processo de

revisão da literatura científica.

Além disso, a utilização de técnicas de inteligência artificial, como o ChatGPT, se

torna uma ferramenta importante na análise de dados científicos e na gestão eficiente da

produção científica, possibilitando a busca, análise e resumo automatizados de artigos

científicos.

Segundo Morel (1977), a análise de dados científicos é uma etapa fundamental na

gestão da produção científica, que permite a identificação de informações relevantes e a

tomada de decisões mais informadas e eficientes. É importante que as instituições de ensino

superior estejam preparadas para enfrentar os desafios na gestão da produção científica e

utilizem as técnicas e métodos disponíveis para a correlação e análise de dados de forma

eficiente e eficaz.

2.3 DASHBOARDS PARA ACOMPANHAMENTO E VISUALIZAÇÃO DE DADOS

CIENTÍFICOS

2.3.1 Conceitos e fundamentos de dashboards

Os dashboards são uma ferramenta importante para acompanhar e visualizar dados

científicos de maneira eficiente e dinâmica. Segundo Silva, Carvalho e Maciel (2021), o

conceito de dashboard pode ser entendido como uma interface gráfica que permite ao usuário

visualizar informações importantes de forma rápida e organizada.
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Além disso, os dashboards são compostos por diferentes elementos, como gráficos,

tabelas e indicadores, que permitem a visualização e a análise de dados em tempo real. Esses

elementos são dispostos de forma a facilitar a compreensão dos dados e auxiliar na tomada de

decisões.

Para a construção de um dashboard eficiente, é importante considerar aspectos como a

seleção dos dados relevantes, a escolha dos elementos gráficos mais adequados, que incluem

ferramentas, frameworks e a organização visual das informações. Além disso, é fundamental

que o dashboard seja interativo, que dê permissões ao usuário no que tange a possibilidade de

explorar os dados e realizar análises mais detalhadas.

Dessa forma, essa ferramenta se torna importante para acompanhar e visualizar dados

científicos de maneira eficiente, para possibilitar uma análise mais detalhada e a tomada de

decisões mais assertivas. O estudo de Silva, Carvalho e Maciel (2021) apresenta a construção

de um Learning Analytics Dashboard a partir de modelos de mineração de dados

educacionais, exemplificando a aplicação dessa ferramenta em um contexto específico. É

possível notar a aplicação de uma base de dados minerada, trazida em formato de dashboards

para melhor visualização e gestão na Figura 3.

Figura 3 - Visão geral do Learning Analytics Dashboard

Fonte: Silva, Carvalho e Maciel (2021) - Tela de visão geral do Lad (1).

A Figura 3, mencionada anteriormente, é uma exemplificação de um dashboard que

traz um mecanismo de visualização dos dados educacionais, permitindo aos professores

identificar os alunos que possuem um desempenho satisfatório ou não satisfatório, fornecendo
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informações relativas à trajetória dos alunos no curso, além de possibilitar uma intervenção

pedagógica e motivacional através de tais análises.

2.3.2 Técnicas e ferramentas para criação de dashboards

A criação de dashboards requer o uso de técnicas e ferramentas específicas, que

permitem a visualização e análise de dados de forma clara e objetiva. Uma estratégia comum

no desenvolvimento desses painéis é a estruturação hierárquica da informação, que possibilita

a interpretação de dados em diversos graus de profundidade. A seguir, é possível analisar

algumas dessas ferramentas e frameworks necessários para construção destes elementos

visuais:

● Dash: Biblioteca Python voltada para a criação de aplicações web analíticas, para

possibilitar visualizações interativas com Python, sem a interação direta com

JavaScript ou HTML.

● dash_core_components (dcc) e dash_html_components (html): Módulos do Dash que

disponibilizam componentes reutilizáveis, tais como sliders e gráficos, e etiquetas

HTML padrão, que facilitam a criação de interfaces web.

● dash_bootstrap_components (dbc): Módulo que disponibiliza componentes para o

Dash, fundamentados no framework Bootstrap, que promovem estilos e layouts para

aplicações Dash.

● Plotly Express (px): Biblioteca voltada para visualização de dados, que leva a

elaboração de gráficos complexos de forma simplificada e com integração ao Dash.

● Pandas (pd): Biblioteca em Python para tratamento e análise de dados, que integra-se

com outras bibliotecas de visualização, como o Plotly Express.

● JSON: Notação para intercâmbio de dados, no qual o módulo JSON em Python

viabiliza a codificação e decodificação de dados JSON. É comum em interações com

APIs e armazenamento de informações.

Segue a Figura 4 para representação da visualização do dashboard no seu estado de

protótipo, que apresenta dados da biblioteca digital da Ulbra Palmas em formato de gráficos e

informações.
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Figura 4 - Demonstração de um Dashboard para visualização da produção científica no

Ulbra Palmas (Protótipo)

Na Figura 4 em questão, é possível visualizar o dashboard fazendo a demonstração

dos dados armazenados na biblioteca digital da Ulbra Palmas através de um arquivo JSON

que possui dados sobre os orientadores dos cursos que são disponibilizados na instituição,

informações sobre as publicações feitas anualmente por cada curso, além de outros aspectos

que são pertinentes para a introdução de gráficos referentes ao conteúdo explicitado no

dashboard.

A Figura 4 do dashboard apresenta em um gráfico de pizza a distribuição de títulos

por curso, logo em seguida um gráfico de linha traz a informação da quantidade de TCCs

(Trabalho de conclusão de curso) por ano. Abaixo é mostrado os rankings de orientadores

com mais orientações e o ranking de palavras-chave que foram mais utilizadas durante esses

anos, por esses títulos. A base de dados que serviu para alimentar esse dashboard protótipo

foi utilizada do banco de dados da biblioteca digital até o ano de 2022.

Outra técnica importante na criação do dashboard é a seleção de indicadores

relevantes para o acompanhamento e análise dos dados. Segundo Rezende (2019), os

indicadores devem ser definidos com base nos objetivos da avaliação e devem ser capazes de

fornecer informações precisas e confiáveis. A escolha de indicadores errados pode levar a

interpretações equivocadas dos dados e, consequentemente, a decisões inadequadas.

De acordo com Few (2006), a categorização de dashboards pode ser feita com base no

comportamento dos seus elementos visuais, o que permite a definição de diferentes tipos
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dessa ferramenta. O autor destaca que os tipos clássicos de design de dashboards estão

divididos em três grandes grupos: estratégicos, analíticos e operacionais. Já Buchsbaum

(2012), acredita que os dashboards são representações visuais de informações exibidas em

uma única tela, oferecendo diversas formas de interação com o usuário, através de um ponto

inicial para acessar outras informações presentes em uma organização.

Portanto, a criação de dashboards requer o uso de técnicas e ferramentas adequadas,

além da seleção cuidadosa de indicadores relevantes para o acompanhamento e análise dos

dados. A correta implementação desses elementos pode proporcionar um acompanhamento

mais eficiente e uma tomada de decisão mais acertada em diferentes contextos, incluindo a

análise da produção científica de uma instituição, por exemplo .

2.4.3 Exemplos de dashboards aplicados à gestão da produção científica

Os dashboards têm sido amplamente utilizados em diversos setores para o

acompanhamento e visualização de dados, incluindo a gestão da produção científica. Segundo

Few (2006), Buchsbaum (2012) e Rezende (2019), os dashboards são uma ferramenta eficaz

para a análise e interpretação de dados de produção científica, que permitem uma visualização

clara e rápida de métricas relevantes, tais como número de artigos publicados, impacto das

publicações, colaborações, entre outras.

Um exemplo de dashboard aplicado à gestão da produção científica é o SciVal, uma

ferramenta desenvolvida pela empresa Elsevier que permite a análise da produção científica

de instituições e pesquisadores individuais, bem como a comparação com outras instituições e

o benchmarking em diferentes áreas de conhecimento. O SciVal apresenta informações sobre

a quantidade de publicações, colaborações, citações e impacto das publicações, além de

permitir a análise de tendências ao longo do tempo. A partir da Figura 5, é possível visualizar

o seu painel interativo que traz as informações e análises de determinadas instituições que o

usuário pode pesquisar. A base de dados que o SciVal utiliza é a base de dados do Scopus, um

dos maiores banco de dados de literatura revisada e revistas científicas segundo a Elsevier.

Segue a figura representativa da plataforma.
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Figura 5 - Tela de início do SciVal após logado com um login institucional

Fonte: (UFSJ/PROPE, 2023).

Na Figura 5 pode-se observar a tela de entrada da plataforma SciVal. Essa interface

apresenta diversas funcionalidades que podem ser exploradas pelo usuário. Dentre elas, a

"Visão Geral (Overview)" permite visualizar o desempenho da pesquisa de pesquisadores,

instituições e países. A opção "Benchmarking" oferece a possibilidade de comparar e

estabelecer referências de qualquer informação presente no SciVal. Por sua vez, "Colaboração

(Collaboration)" facilita a exploração da interação entre diferentes instituições, países e

pesquisadores. A seção "Tendências (Trends)" propicia uma pesquisa mais aprofundada em

áreas específicas de interesse. "Financiamentos (Grants)" permite a análise e comparação de

financiamentos nas áreas de interesse. Por fim, "Impacto (Impact)" auxilia os usuários a

entenderem o impacto mais amplo da pesquisa na sociedade. Portanto, a plataforma SciVal

disponibiliza uma gama de ferramentas que buscam auxiliar pesquisadores e instituições a

obter insights necessários sobre suas atividades de pesquisa. Na Figura 6 é possível visualizar

uma série de entidades que exploram diretamente algumas particularidades dentro da

plataforma.

Figura 6 - Acesso à tela de Overview do SciVal

Fonte: (UFSJ/PROPE, 2023).
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Na Figura 6 visualiza-se no canto esquerdo da interface da plataforma, diversas

entidades que refletem características específicas relacionadas às instituições ou temas de

pesquisa. Essas entidades incluem: Instituições e Grupos; Pesquisadores e Grupos; Conjuntos

de Publicações; Países, Regiões e Grupos; Tópicos, Clusters e Grupos; Áreas de Pesquisa;

Fontes Scopus e Organizações Financiadoras e Grupos. Estas categorias oferecem ao usuário

a capacidade de explorar e analisar a pesquisa em vários níveis e contextos, para proporcionar

uma compreensão abrangente das atividades de pesquisa. Já na Figura 7 a seguir é possível

visualizar um gráfico geral que mostra as áreas de conhecimento que são trabalhadas na

instituição, o exemplo a seguir é da Universidade Federal de São João Del-Rei.

Figura 7 - Acesso à tela de Publication by subject area do SciVal

Fonte: (UFSJ/PROPE, 2023)

Em todas as figuras trazidas da plataforma nota-se a utilização de métricas reais para

poder se basear em seus resultados e visualizações gráficas. Uma métrica importante e bem

notória que a plataforma utiliza, é a métrica Field-Weighted Citation Impact, que apresenta

um impacto da citação ponderada em campo, vista principalmente quando a instituição é

comparada por sua colaboração internacional, no que tange às suas publicações. Na Figura 8

observa-se a visualização do impacto de colaboração de forma internacional, e a nota de

impacto que aquela instituição obteve através da quantidade de citações e trabalhos

realizados, tendo como nota base 1.0 até 3.0, neste caso específico, a nota dada antes de 1.0

significa que aquele conteúdo ou área do conhecimento não tem colaboração suficiente.
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Figura 8 - Acesso à tela de Collaboration do SciVal

Fonte: (UFSJ/PROPE, 2023).

Já a Figura 9, trata-se da demonstração de colaboração e comparação de áreas do

conhecimento da instituição apresentadas a título mundial e, sua respectiva nota.

Figura 9 - Acesso à tela de BarChart (FWCI) do SciVal

Fonte: (UFSJ/PROPE, 2023).

Ainda em relação à plataforma SciVal, há a possibilidade de ser ainda mais específico

em relação às produções científicas, com filtros que analisam a interdisciplinaridade das

produções científicas por autores. No caso da Figura 10 a seguir é possível ver as bolhas que

denotam a participação de um autor da instituição em relação aos temas de proeminência

mundial. Quanto mais para perto da borda, significa dizer que aquele autor(a) não possui uma

certa interdisciplinaridade em suas publicações.
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Figura 10 - Acesso a interdisciplinaridade de proeminência mundial por autor(a)

Fonte: (UFSJ/PROPE, 2023)

Esses exemplos demonstram como os dashboards podem ser utilizados na gestão da

produção científica, fornecendo informações relevantes para a tomada de decisão e

identificação de oportunidades de pesquisa. No entanto, é importante destacar que a escolha

da ferramenta de dashboard deve ser baseada nas necessidades específicas da instituição ou

pesquisador, bem como na qualidade e confiabilidade dos dados apresentados.
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3 MATERIAIS E MÉTODOS

3.1 Tipo de pesquisa

Neste trabalho em questão, a pesquisa foi classificada como desenvolvimento e

pesquisa-ação, com abordagem mista, envolvendo aspectos qualitativos e quantitativos. A

pesquisa de desenvolvimento é caracterizada pela construção de artefatos, tais como sistemas

e técnicas, para solucionar problemas práticos e contribuir para o avanço do conhecimento na

área. A pesquisa-ação, por sua vez, é um processo colaborativo que envolve pesquisadores e

profissionais na identificação, análise e solução de problemas em situações reais, sendo

particularmente adequada para o desenvolvimento e implementação de sistemas em contextos

organizacionais, como o de instituições de ensino superior, por exemplo.

A abordagem mista combina aspectos qualitativos e quantitativos na pesquisa. Os

aspectos qualitativos estão relacionados à compreensão das necessidades e percepções dos

pesquisadores em relação ao acompanhamento de sua produção científica, bem como à

análise dos processos e práticas adotadas pela instituição. Já os aspectos quantitativos

referem-se à mensuração e análise dos indicadores de produção científica e ao desempenho do

sistema desenvolvido.

3.2 Procedimentos Metodológicos

Para a realização deste trabalho, os seguintes procedimentos metodológicos foram

adotados:

Levantamento bibliográfico: revisão de literatura sobre análise de dados científicos,

construção do dashboard, bem como estudos relacionados ao acompanhamento da produção

científica em instituições de ensino superior, além de plataformas que fornecem este tipo de

informação via gráficos intuitivos e com filtros de pesquisa.

Definição do escopo do sistema: com base na revisão da literatura, estabelecer os

requisitos e funcionalidades do sistema a serem desenvolvidos.

Coleta de dados: aquisição de informações referentes à produção científica dos

pesquisadores em parceria com a instituição de ensino superior, com foco especial nas

pesquisas científicas desenvolvidas no Ulbra Palmas. Para isso, foram realizadas consultas

aos sistemas de informação e de pesquisa, como bibliotecas digitais e trabalhos de conclusão
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de curso relacionados ao tema, entre outros recursos disponíveis. Na figura 11 está

representado o passo 1 do projeto de desenvolvimento do dashboard, pois a partir de uma

análise sistemática do projeto, observou-se que para melhor visualização das etapas se faz

necessário essa divisão de desenvolvimento em duas seções. O passo 1 em questão está

relacionado desde o levantamento bibliográfico até a parte de coleta de dados.

Figura 11 - Fluxograma de desenvolvimento passo 1

A Figura 11 apresentada ilustra um fluxograma que define as etapas de

desenvolvimento do dashboard. Durante o levantamento bibliográfico, identificaram-se as

fontes de informação para o desenvolvimento do projeto. As informações sobre a produção
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científica dos pesquisadores da Ulbra Palmas encontram-se na biblioteca digital da instituição.

A plataforma SciVal, voltada para pesquisas relacionadas à produção científica de instituições

de forma global, foi utilizada como embasamento para o presente estudo.

Após o levantamento bibliográfico, definiu-se o escopo do projeto junto ao orientador

especialista Fabiano Fagundes, que faz parte do quadro de coordenação dos cursos de

tecnologia da informação do Ulbra Palmas, onde estabeleceu-se os requisitos funcionais:

implementação de uma interface de login, criação de um painel principal que exiba métricas e

indicadores-chave da produção científica da Ulbra Palmas, adição de filtros interativos para

seleção de períodos específicos, além de apresentar gráficos interativos integrados aos dados

da biblioteca digital. A utilização dos tópicos 2.2 e 2.3 do referencial teórico para criação da

estrutura de desenvolvimento se fez necessária, pois está ligada às técnicas e métodos de

análises científicas além de ferramentas necessárias para criação dos elementos gráficos.

Os requisitos não funcionais contemplam: desempenho, usabilidade, segurança,

compatibilidade e disponibilidade, que guiam o desenvolvimento do sistema para atender

critérios como qualidade, acessibilidade, proteção de dados, compatibilidade com diferentes

ambientes e disponibilidade contínua.

Quanto aos requisitos técnicos, optou-se pela linguagem de programação Python, por

algumas bibliotecas e frameworks, como Django e Bootstrap. Além disso, o ChartJs para

amostragem dos gráficos.

O próximo passo a ser analisado é o fluxograma de desenvolvimento da segunda

etapa, no qual mostra a seção de desenvolvimento do sistema, no que diz respeito às

ferramentas que foram utilizadas para tal ação, além de testes e validações que foram

utilizados para integridade do projeto e a comparação dos dados reais com os dados do

sistema. É possível notar o desenvolvimento das etapas do passo 2 na Figura 12.

Figura 12 - Fluxograma de desenvolvimento passo 2
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Na Figura 12 apresentada é possível observar na etapa 1 o desenvolvimento do

sistema de acompanhamento da produção científica, que utilizou integração com as

bibliotecas do python, o framework Django e o ChartJs para criação dos gráficos do

dashboard.

Para os testes e validações foi realizada a verificação do funcionamento do sistema e

sua capacidade de fornecer informações úteis e atualizadas sobre a produção científica dos

autores e orientadores da instituição, além de analisar se os gráficos estão filtrando as

informações que os usuários necessitam e mostrando as informações que competem a cada

quadrante distribuído na página, realizando a amostragem dos gráficos através do ChartJs.

Essa combinação assegura que o dashboard opere corretamente em diversos cenários e

dispositivos, especialmente quando integrado a componentes de Bootstrap. Ademais, na

última etapa há a análise dos resultados, que por sua vez faz: comparação dos dados obtidos

pelo sistema com os dados coletados manualmente, que verifica a eficiência, eficácia e

efetividade da solução proposta.

3.3 Análise dos Dados

A análise dos dados coletados é realizada utilizando técnicas de análise de dados

científicos, tais como análise de redes de coautoria, análise de orientações e análise de

conteúdo. Além disso, foram empregadas técnicas de análise estatística descritiva e

inferencial, a fim de identificar padrões e tendências na produção científica dos pesquisadores

que podem ser transmitidas para o dashboard, como a distribuição de títulos por ano de cada

curso e a quantidade de títulos por cursos. Além de perfis institucionais relacionados a cada

orientador, que mostram em formatos de gráficos como estão suas orientações ao longo dos

anos e sua multidisciplinaridade em relação a outros. Por fim, a análise de tendências

realizadas a partir de palavras-chave que tiveram mais ocorrências em determinados anos em

trabalhos realizados por acadêmicos da instituição.
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4 RESULTADOS E DISCUSSÕES

Na construção do sistema “SciVerse” no qual significa “Universo da Ciência”, foram

seguidas as etapas do processo de desenvolvimento de software, incluindo a definição de

requisitos, projeto, integração, teste e implantação. O sistema foi desenvolvido utilizando

linguagens de programação e frameworks apropriados, como Python, Django e sua vasta

biblioteca e técnicas de Web Scraping (para coleta de dados).

Ao longo do desenvolvimento do projeto, foram identificadas as principais demandas

da instituição através dos requisitos colhidos, os quais mostraram a necessidade de criar um

sistema relacionado ao monitoramento da produção científica. Em sequência, realizou-se uma

análise aprofundada dos dados científicos disponíveis, discernindo os padrões de produção e a

criação de um sistema apto ao registro e análise dessas informações, tornando então

necessário a criação de um dashboard abrangente que permita acadêmicos fazerem

acompanhamento das produções científicas de forma detalhada e eficaz, através de gráficos

intuitivos e filtros.

O painel exibe informações sobre a produção científica dos orientadores, como

número de orientações, cursos orientados e perfis institucionais, em uma interface

visualmente agradável e de fácil compreensão.

A seguir na Figura 13, pode-se observar um fluxograma de como se deu, em etapas, o

fluxo do desenvolvimento do sistema total, o qual abrange as Figuras 11 e 12 de forma

resumida, no que tange ao tamanho de suas estruturas.

Figura 13 - Fluxograma do desenvolvimento sequencial do projeto

Na primeira etapa, o foco foi estabelecer o escopo e os objetivos do projeto.

Definiu-se claramente o propósito do sistema de acompanhamento da produção científica e

identificaram-se as necessidades da instituição de ensino superior e dos pesquisadores junto
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ao professor especialista Fabiano Fagundes. Essa etapa envolveu, então, a definição dos

requisitos básicos do sistema e o estabelecimento das metas a serem alcançadas.

Na segunda etapa do projeto, a análise detalhada dos requisitos do sistema foi

realizada com base em discussões aprofundadas com stakeholders, incluindo pesquisadores,

professores e a equipe de gestão da produção científica. A definição dos requisitos funcionais

surgiu do diálogo com o orientador especialista Fabiano Fagundes, considerando as

necessidades específicas da Ulbra Palmas. Esses requisitos incluíram a criação de uma

interface de login para acesso do usuário, um painel principal para exibir métricas e

indicadores-chave, filtros interativos para seleção de períodos e gráficos integrados para uma

visualização dinâmica dos dados da biblioteca digital. A escolha desses elementos foi

influenciada pela revisão bibliográfica e pelo alinhamento com as técnicas e métodos de

análise científica mencionados nos tópicos 2.2 e 2.3 do referencial teórico. Os requisitos não

funcionais, focados em desempenho, usabilidade, segurança, compatibilidade e

disponibilidade, foram estabelecidos para garantir um sistema de alta qualidade, acessível,

seguro e operacional em diversos ambientes.

Na terceira etapa, foram escolhidas as tecnologias que foram utilizadas para

desenvolver o sistema. Neste caso, Python e o framework Django foram as opções

selecionadas. Essas tecnologias foram fundamentais para permitir a interação do sistema com

os usuários e realizar a análise de dados científicos, com a utilização de bibliotecas do Python.

Na quarta etapa, foi realizado o desenvolvimento do dashboard, que consiste na

interface visual do sistema. O front-end (parte visual) e o back-end (parte lógica) do

dashboard foram construídos através da base de dados já tratada da biblioteca digital da

instituição, permitindo aos usuários acessar e visualizar os dados científicos de forma intuitiva

e interativa.

Essas etapas compõem o fluxograma do desenvolvimento do sistema de

acompanhamento da produção científica. Seguindo esta sequência, desde o planejamento

inicial até a validação do sistema, possibilita a análise de dados científicos, integração com

dashboards interativos, referentes à gestão eficiente dos dados apresentados, para fornecer

informações sobre orientadores da instituição e autores.

Os resultados obtidos com o desenvolvimento deste trabalho são descritos nos sub

tópicos desta seção. A estrutura de execução segue o seguinte esquema: 4.1 Interface de

cadastro e login; 4.2 Desenvolvimento da interface de visão geral dos dashboards; 4.3 Análise

de gráficos de distribuição de títulos; 4.4 Lista de orientadores e perfis institucionais; 4.5

Desenvolvimento da lista de publicações; 4.6 Interface de orientadores multidisciplinares; 4.7
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Interface de palavras-chave com mais ocorrência; 4.8 Interface de perfil do usuário e 4.9

impacto do dashboard na gestão da produção científica.

4.1 Interface de cadastro e login

A implementação de um sistema de cadastro e login é fundamental para a segurança e

personalização da experiência do usuário. No contexto do desenvolvimento do sistema de

dashboard para acompanhamento da produção científica, empregou-se o framework Django

para estruturar as interfaces de cadastro e login, bem como a gestão de dados dos usuários,

como é possível verificar nas Figuras 14 e 15 a seguir.

Figura 14 - Autenticação do usuário - tela de cadastro
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Figura 15 - Autenticação do usuário - tela de login

A interface de cadastro, representada na Figura 14, foi desenvolvida para solicitar

informações básicas dos usuários, tais como nome de usuário, email, senha e a confirmação

de senha. Esse processo inclui uma etapa de verificação de dados para prevenir registros

duplicados, comparando as novas entradas com as já existentes no banco de dados. Em caso

de dados já registrados ou de erros de preenchimento, o sistema notifica o usuário através de

uma mensagem pop-up indicativa ou o campo de texto apresenta-se com uma linha vermelha

abaixo indicando o erro que ocorreu após o preenchimento. Concluindo o cadastro com

sucesso, o usuário poderá acessar a tela de login, detalhada na Figura 15, para então acessar o

sistema.

4.2 Desenvolvimento da interface de visão geral dos dashboards

Buscou-se desenvolver uma interface organizada em quadrantes, facilitando o acesso

dos usuários às informações essenciais que podem ser filtradas através de botões de seleção

em cada gráfico, além de cards que norteiam a sequência de telas para o usuário, contendo a

tela de lista de orientadores, orientadores multidisciplinares, publicações realizadas na

instituição e palavras-chaves com mais ocorrências além de uma sidebar, que possibilita a
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entrada no perfil do usuário, voltar à tela principal e sair do sistema. A Figura 16 subsequente

exibe a tela inicial do sistema, que proporciona uma visão geral dos dashboards.

Figura 16 - Visão geral dos dashboards

Na interface principal da Figura 16, são destacados gráficos dinâmicos que

possibilitam uma visão ampla da distribuição de títulos (TCCs e artigos) por ano e por curso,

além de evidenciar as tendências temporais das produções acadêmicas através das

palavras-chave e o top 20 orientadores com mais orientações de acordo com a base de dados

da biblioteca digital. Essa visualização permite identificar padrões e variações anuais

significativas, que facilitam a análise da produtividade científica.

4.3 Análise de gráficos de distribuição de títulos

Ainda na visão geral dos gráficos, é possível notar na Figura 17 ambos os quadrantes

que trazem informações relacionadas aos cursos da Ulbra Palmas e a utilização de filtros para

que o usuário possa filtrar os cursos que ele deseja comparar e analisar de maneira mais

sintetizada as informações. A divisão dos dois primeiros quadrantes está em torno da

distribuição dos artigos e TCCs feitos por aquele curso em determinado período e a

quantidade desses títulos por cada curso em sua totalidade respectivamente. Além disso, a
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cada vez que é atualizada a página as cores dos gráficos ficam alternando, para que aquela

informação que for exibida seja única para aquele curso em questão e o usuário não se

confunda.

Figura 17 - Quadrantes de distribuição de títulos

Na Figura 17 nota-se que os botões de selecionar cursos ao serem pressionados

exibem uma lista de cursos da instituição, que habilitam a possibilidade do usuário

desmarcá-los e deixar apenas marcados os itens que serão comparados no gráfico. Isto se

mostra presente também nos demais gráficos, dispostos na Figura 18 em sequência.

Figura 18 - Botões de ações nos demais quadrantes

Na Figura 18 estão dispostos os demais gráficos que estão representados na tela inicial

do sistema, em específico nos quadrantes 3 e 4. Pode-se observar que no quadrante de top 20

orientadores o usuário poderá escolher o orientador que deseja deixar para o comparativo,

deixando-o marcado, para que este seja comparado ou visualizado de forma individual.

Ademais, no quadrante 4 é possível selecionar o ano no qual se quer comparar as

palavras-chave mais emergentes relacionadas àquele período em específico.
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4.4 Lista de orientadores e perfis institucionais

A tela dedicada a lista de orientadores é possível ser acessada através do card box

“Número de Orientadores”, e é composta por um datatable (tabela de dados) que traz

informações relacionadas ao nome do orientador, cursos orientados, quantidade de

orientações, além de possuir um botão de ação para cada orientador que leva o usuário para

seu perfil institucional individual. É possível observar essas informações na Figura 19.

Figura 19 - Interface da lista de orientadores

Além de ser possível visualizar as informações dos orientadores de forma padrão, o

usuário também consegue fazer uma pesquisa mais específica relacionada a determinado

orientador através da barra de pesquisa, a qual se baseia em parâmetros de busca nos campos:

"Nome Orientador" e "Cursos Orientados", e a partir dessa pesquisa será mostrado apenas

aquele elemento pesquisado. Ademais, é possível clicar no botão “Perfil Institucional” que

está anexado com cada orientador citado na lista, que leva o usuário para uma página na qual

será mostrado os gráficos e insights relacionados às produções científicas dos orientadores.

Na Figura 20 a seguir é possível visualizar a barra de pesquisa sendo utilizada e

posteriormente o perfil institucional do orientador escolhido, como pode ser analisado na

Figura 21.
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Figura 20 - Barra de pesquisa e integração com os dados

Figura 21 - Perfil Institucional

Na Figura 21 são retratadas as informações relacionadas ao perfil do orientador

Fabiano Fagundes, mostrado como exemplificação da página de perfil dos orientadores em

relação à sua estrutura. A partir dessa tela é possível verificar no primeiro gráfico as

orientações do Fabiano Fagundes por ano, cursos orientados em formato de gráfico de barras,

possibilidade de compará-lo com outros orientadores que também orientaram os mesmos

cursos, além das análise de tendências de palavras-chave com mais ocorrências entre as

produções de seus acadêmicos orientados. Os botões de ações também se fazem presentes

nesta tela, que mostram para o usuário que há a possibilidade de filtrar algumas informações

relacionadas a determinado orientador, como é possível verificar na Figura 22.
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Figura 22 - Perfil Institucional botões de ação

Na Figura 22 são apresentados botões de ações relacionados a cada quadrante dos

gráficos. No primeiro quadrante há a possibilidade de selecionar o período de análise de

orientações realizadas pelo orientador, a partir disso, visualiza-se por exemplo os picos das

quantidades de orientações feitas a cada ano, bem como os cursos orientados e a quantidade

de orientações ligadas a estes cursos. Há a comparação entre outros orientadores que fazem

parte do mesmo ciclo de orientação de cursos específicos, para que o usuário não desmarque o

orientador que está em análise, o seu nome fica bloqueado para receber qualquer tipo de ação,

o que impossibilita a desmarcação. E por fim, a análise de tendências, que traz a comparação

anual de palavras-chave mais emergentes em determinado período.

4.5 Desenvolvimento da lista de publicações

A interface destinada à lista de publicações foi estruturada com o intuito de propiciar

um panorama abrangente das produções acadêmicas realizadas na instituição. Essa tela

também poderá ser acessada através de um card box, que está referenciado como:

“Quantidade de Publicações”, e exibe informações necessárias como o título do trabalho do

acadêmico, data de defesa, curso de formação, nome do autor, nome do orientador e uma

opção para download do documento. A organização desses dados é favorecida através da
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barra de pesquisa, que permite os usuários do sistema realizarem buscas passando parâmetros

como: título; data de defesa; nome do curso; autor e nome do orientador. A Figura 23

apresenta a interface mencionada, que exemplifica a disposição dos elementos e a

interatividade da ferramenta com o usuário.

Figura 23 - Lista de publicações

Após o usuário clicar no ícone de PDF, o sistema inicia o processo de download do

TCC ou artigo selecionado. Esta funcionalidade é essencial para a obtenção de trabalhos

acadêmicos em PDF, que atualmente é um formato muito comum utilizado no download de

artigos científicos. A ação de download pode ser verificada na Figura 24.

Figura 24 - Lógica de Download dos títulos

Nota-se na Figura 24 que o download foi efetuado após o usuário acionar o ícone de

PDF da publicação escolhida. É possível visualizar a mensagem exibida na tela pelo

navegador que mostra que o arquivo foi baixado.
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4.6 Interface de orientadores multidisciplinares

A interface de orientadores multidisciplinares também assume a estrutura de um

datatable, que traz uma lista dos orientadores que orientaram não somente uma área, mas

algumas áreas do conhecimento, que faz com que aquele orientador em específico se

encaixasse como orientador multidisciplinar a partir de suas orientações feitas. Esta tela é

possível ser visualizada na Figura 25.

Figura 25 - Top orientadores multidisciplinares

Na Figura 25 é possível analisar a quantidade de orientadores da Ulbra Palmas que

possuem este título de profissionais multidisciplinares, a partir da contagem é colocado os

nomes destes orientadores em ordem alfabética para melhor organização da lista, essas

informações são mostradas na coluna de orientações por área as áreas que determinado

orientador orientou para se encaixar em tal pesquisa. As áreas de orientação foram

relacionadas aos cursos da instituição a partir de uma categorização. A Figura 26 mostra o

código no qual faz a categorização de cada curso.

Figura 26 - Código para categorização dos cursos
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Nota-se na Figura 26 a divisão de categorias dos cursos da instituição para que se

tenha uma área de mapeamento dividida entre medicina e saúde que abrange os cursos:

Biomedicina; Enfermagem; Farmácia; Fisioterapia; Psicologia; Medicina Veterinária;

Odontologia; Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética; Educação Física -

Bacharelado. Tecnologia e Computação que abrange: Ciência da computação; Engenharia de

Software e Sistemas de Informação. Engenharia e Arquitetura que contém: Arquitetura e

Urbanismo; Engenharia Civil e Engenharia de Minas. Ciências Agrárias que possui

Agronomia. Direito, que abrange: Ciências sociais e humanas, e por fim Ciências Contábeis

que contém Ciências sociais e econômicas.

4.7 Interface de palavras-chave com mais ocorrências

A interface que lista as 10 palavras-chave mais frequentes com relação aos títulos

produzidos por acadêmicos da instituição está representada na figura 27 a seguir.

Figura 27 - Lista de palavras-chave mais frequentes

Através deste datatable exemplificado pela interface é observada a divisão de colunas

entre o ID da palavra-chave em questão e a quantidade de ocorrências que teve em todos os

períodos, na qual a base de dados está atualizada, que são desde os anos de 2010 à 2023.
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4.8 Interface de perfil do usuário

A interface de perfil do usuário pode ser acessada através do ícone de perfil localizado

na sidebar (barra lateral), onde estão dispostos os elementos que controlam as ações de ir para

tela inicial clicando em “ Dashboard ” e deslogar do sistema, clicando em “Sair”. Pode-se

analisar através da Figura 28 em seguida, na qual mostra a tela de perfil do usuário que está

logado no sistema.

Figura 28 - Interface de Perfil do usuário

Nesta interface, o usuário tem algumas ações que não foram completamente realizadas

quando foi cadastrado no sistema. Na Figura 28 é possível analisar que o usuário pode

adicionar uma imagem e uma bio no seu perfil, além de links para suas redes sociais e perfis

profissionais. Pode adicionar também seu nome completo, email, telefone e o curso que faz na

instituição. Além disso, é possível verificar as habilidades que estão diretamente relacionadas

ao seu perfil e ao seu curso.
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4.9 Impacto do Dashboard na Gestão da Produção Científica

O desenvolvimento e a implementação do dashboard na Ulbra Palmas mostrou-se

uma possibilidade que pode realmente transformar de forma significativa a gestão da

produção científica. A principal contribuição reside na capacidade do sistema de proporcionar

uma visão integrada e atualizada das atividades de pesquisa. A eficiência na apresentação de

dados, através de gráficos interativos, filtros e listas detalhadas, permite uma melhor

compreensão das tendências e padrões na produção acadêmica. Essa ferramenta demonstrou

ser um recurso valioso para pesquisadores, gestores e estudantes, facilitando o acesso a

informações necessárias para a tomada de decisões estratégicas e para o fomento de novas

pesquisas.

Além disso, a funcionalidade de download de publicações diretamente da lista de

publicações acadêmicas ressalta o compromisso do sistema com a disseminação do

conhecimento. Ao disponibilizar um acesso fácil e rápido a trabalhos acadêmicos completos,

o dashboard não apenas amplia a visibilidade das pesquisas realizadas na instituição, mas

também promove uma cultura de transparência e colaboração científica.

Por fim, a implementação do sistema SciVerse reflete um passo importante na direção

da gestão e da eficiência administrativa no contexto acadêmico. No momento, não está

integrado diretamente com a base de dados da Ulbra Palmas, porém a integração de uma base

de dados atualizada em tempo real a partir do envio de artigos se faz necessária em

atualizações futuras no software. Logo, é possível notar que a integração de tecnologias de

informação na gestão da produção científica representa um avanço significativo na forma

como as instituições de ensino superior abordam a organização e a divulgação do

conhecimento. Portanto, o dashboard se estabelece como um instrumento fundamental para

aprimorar a gestão da produção científica, contribuindo para uma cultura acadêmica mais

dinâmica e integrada.
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O campo da pesquisa acadêmica, particularmente em ambientes universitários, é

dinâmico e encontra-se em constante evolução, desafiando-se a manter-se relevante na

sociedade contemporânea focada no conhecimento. Neste contexto, o presente estudo abordou

a aplicação da tecnologia na análise e acompanhamento das pesquisas na Ulbra Palmas,

reconhecendo o potencial de ferramentas tecnológicas neste domínio. A implementação de

um dashboard específico para este fim representa uma iniciativa para melhorar a

administração e o monitoramento das atividades de pesquisa, alinhando-se às tendências

atuais de inovação no meio acadêmico.

A utilização deste sistema por uma instituição de ensino superior permitirá uma

análise mais ágil e detalhada das publicações científicas, proporcionando uma visão mais

completa das contribuições da universidade neste campo. O painel mostra-se útil para

discernir padrões e tendências, oferecendo aos pesquisadores dados relevantes para embasar

suas decisões, o que enfatiza a relevância da integração de tecnologias analíticas, como a

construção de gráficos e a análise de dados, no âmbito acadêmico, visando aprimorar

processos e otimizar os resultados obtidos.

Assim, as etapas desenvolvidas e implementadas no projeto refletem a funcionalidade

da plataforma criada para a gestão da pesquisa na Ulbra Palmas. Desde a sua fundamentação

teórica até a aplicação prática, este trabalho buscou ilustrar a interação entre ciência e

tecnologia, sugerindo um caminho promissor para o desenvolvimento contínuo.

Algumas propostas podem ser consideradas para trabalhos futuros. Uma direção

interessante seria a expansão do escopo do dashboard para incluir a integração de dados

interdisciplinares. Isso poderia envolver o desenvolvimento de algoritmos mais avançados

para análise preditiva, auxiliando na identificação de tendências emergentes e oportunidades

de pesquisa.

Outra área de potencial exploração seria a personalização do sistema para atender às

necessidades específicas de diferentes departamentos ou grupos de pesquisa, promovendo

uma gestão de dados mais eficiente e adaptada. Além disso, a avaliação da usabilidade do

dashboard por diferentes perfis de usuários, como estudantes, professores e administradores,

poderá fornecer insights valiosos para futuras melhorias na interface e na experiência do

usuário. Por fim, seria proveitoso investigar o impacto a longo prazo do sistema no

desempenho acadêmico e na eficiência da gestão da pesquisa, proporcionando um feedback

concreto para aprimoramentos contínuos do sistema.
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